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FLUFENAZINA HCL 
PSICOTRÓPICO 

Uso: Interno  
 

CAS: 146-56-5 

Fator de Correção: Não se aplica 
 

PM: 510,4 

Fator de Equivalência: 1,0 
 

FM: C22H26F3N3OS. 2HCl 

 

Indicações 

A Flufenazina se utiliza para tratamento de diversos transtornos psiquiátricos, como a 

esquizofrenia, ansiedades graves, transtornos de comportamento e para tratamento de 

manias, em casos de transtorno bipolares.  

Administra-se por via oral, na forma de cloridrato. 

 

Recomendação de uso 

A dose usual inicial de Flufenazina HCl é de 2,5 à 10mg/dia, divididos em 2 ou 3 tomadas, 

por via oral. A dose para o tratamento pode aumentar até 20mg/dia. Para idosos não são 

recomendadas doses maiores que 10mg/dia. 

As doses podem reduzir-se posteriormente para uma dosagem de manutenção, de 1 à 

5mg/dia. 

 

Reações Adversas 

A Flufenazina pode apresentar efeitos adversos como xerostomia, tremores, dificuldade de 

micção, visão embaçada, entre outros menos comuns. É menos propensa a causar sedação, 

hipotensão e efeitos antimuscarínicos, porém tem maior incidência de causar efeitos 

extrapiramidais. 

 

Precauções 

A Flufenazina pode exacerbar a depressão, portanto está contra indicada em pacientes com 

depressão grave. Deve ser utilizada com cautela em pacientes com insuficiência hepática, 

renal, cardiovascular, com diabetes e função respiratória deficiente. 

 

Interações  

As interações mais conhecidas devem- se a sua administração com fármacos com ação 

farmacológica semelhante. Os sintomas de depressão do SNC podem potencializar-se com o 

uso de outros fármacos depressores do SNC, álcool, anestésicos em geral, hipnóticos, 

ansiolíticos e opióides. 

 

Obs: Insumo pertencente à Portaria 344/98 – ANVISA – Lista C1. 
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